Era tudo e era nada 
cidade suspensa 
minha alma armada 
agulhada inteira 
flutuei na maquete noturna
opiácea no pacote da solidão 

te pensei 
te devolvi prá dona das águas 
te disse adeus 

e bebi o mar 
devorei as pessoas 
acordei indolor, intacta e falsa

entendendo menos 
a tua que é a minha 
dor 

o povo quer me achar 
eu só quero achar você 
com esse teu amor nefando e doente 
que me devolve sangue e linfa 
que me faz quente 

me joguei no céu primeiro dia 
não fiz promessas 
não peço desculpas 

eu te amo 
sem acreditar

